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1. INTRODUÇÃO 
 

A ideia de conservadorismo de nicho, que é a manutenção de características 
ancestrais (BROENNIMANN et al., 2007), permeia nossa percepção, errada, da 
imutabilidade das espécies. Apesar do conceito do conservadorismo de nicho ser 
sempre verdadeiro e facilmente apontado em exemplos triviais (WIENS; 
GRAHAM, 2005), ele não explica as rápidas mudanças ambientais atribuídas ao 
processo de invasão das espécies (BROENNIMANN et al., 2007). 

Deslocamento de nicho é comumente observado durante o processo de 
invasão (CHAPMAN et al. 2017; GUISAN et al., 2014; DA MATA et al., 2010; 
ØRSTED; ØRSTED, 2019). Esse fenômeno dificulta a geração de modelos de 
adequabilidade ambiental que possam prever locais passiveis à invasão de 
espécies alóctones (ØRSTED; ØRSTED, 2019) de interesse ambiental, agrícola 
ou médico. 

A introdução de espécies alóctones está ligada a impactos na biodiversidade 
(MOONEY; CLELAND, 2001; GIAKOUMI et al., 2016) levando à homogeneização 
biótica (VITULE; POZENATO, 2012). Além dos impactos ambientais, há também 
danos econômicos. No Brasil, os custos associados a espécies invasoras 
ultrapassam os 100 bilhões de dólares ao ano e representam um impacto de 5% 
do PIB mundial (CONABIO, 2009).  

Dentre as espécies invasoras de relevância econômica estão dois 
representantes da família Drosophilidae: Drosophila suzukii (Matsumura, 1931), a 
drosófila-de-asa-manchada, e Zaprionus indianus Gupta, 1940, a mosca-do-figo. 
A recente invasão dessas espécies foi bem documentada, em decorrência de 
danos à pomares comerciais causados por elas (ANDREAZZA et al., 2016). Em 
ambas as espécies foi detectado deslocamento e nicho durante o processo de 
invasão (ØRSTED; ØRSTED, 2019; DA MATA, 2010). 

Desta forma, o objetivo do trabalho é verificar se o padrão previamente 
observado de deslocamento de nicho durante o processo de invasão por 
drosofilídeos é observado também nas demais espécies invasoras oriundas de 
diferentes regiões biogeográficas. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Foram eleitas cinco espécies de Drosophilidae para realização dos testes: D. 

suzukii, nativa da região oriental (HAUSER, 2011); D. immigrans Sturtevant, 1921, 
provavelmente nativa da região Oriental dado o endemismo de outras espécies do 
grupo (MARKOW; O'GRADY, 2005); Z. indianus e Scaptodrosophila 
latifasciaeformis (Duda, 1940), nativas da região Etiópica (VILELA, 1999; BOCK; 
PARSON, 1978, respectivamente); e D. repleta Wollaston, 1858, provavelmente é 
nativa da região Neotropical dado o endemismo de outras espécies do grupo 
(MARKOW; O'GRADY, 2005). 



 

 

Os pontos de ocorrência das espécies foram obtidos majoritariamente da 
literatura especializada catalogada no banco de dados online Taxodros (BÄCHLI, 
2018). Os registros de ocorrência foram verificados utilizando o site Google Maps 
(https://www.google.com.br/maps). Outras fontes de dados também foram 
consultadas. 

Foram selecionadas 15 camadas bioclimáticas com resolução de 10 arco-
minutos dentre as 35 disponíveis na base de dados CliMond (KRITICOS et al., 
2012). A seleção das camadas ambientais foi realizada em duas etapas: i) foram 
feitas modelagens a priori no software, as camadas foram ranqueadas de acordo 
com os ganhos de treino, medidos por Jackknife, para cada espécie; ii) foi feita 
uma análise de correlação de Pearson, pelo pacote ENMTools (WARREN et al., 
2010) da plataforma R versão 3.5.1 (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2008). 
Camadas que apresentaram |ρ| ≥ 0,75 foram consideradas altamente 
correlacionadas e descartadas tendo como critério de seleção a etapa “i”. Para 
gerar os modelos usados para selecionar as camadas ambientais, utilizou-se a 
configuração padrão do MaxEnt versão 3.4.1 (PHILLIPS et al., 2006) através do 
pacote Dismo da Plataforma R. Os 10.000 pontos de Background foram extraídos 
de um raio de 500km a partir dos pontos de ocorrência usando o pacote 
ENMtools. 

Para verificar se houve deslocamento de nicho, foram feitos testes de 
identidade usando o pacote ENMtools. Os testes foram feitos com pontos de 
ocorrência das regiões biogeográficas nativas e pontos de ocorrência de regiões 
biogeográficas invadidas. Para gerar os modelos usados no teste de identidade 
foi utilizado o software MaxEnt nas mesmas configurações utilizadas para a 
eleição das camadas com 100 réplicas. As regiões invadidas testadas foram 
escolhidas de acordo a disponibilidade de pontos de ocorrência. Nesse trabalho 
chamaremos de espécies com nicho conservado àquelas em que não foi possível 
detectar deslocamento de nicho entre populações, dado que todos os nichos, em 
algum grau, são conservados (WIENS; GRAHAM, 2005). Será considerado 
deslocamento de nicho quando nos testes de identidade p≤0,05. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As camadas selecionadas para realização dos testes foram: Bio01-

Temperatura média anual; Bio02-Variação média da temperatura; Bio07 Variação 
anual da temperatura; Bio17-Preciptação do trimestre mais seco; Bio15-
Sazonalidade de precipitação; Bio13-Preciptação da semana mais úmida. 

Os testes de identidade indicam que as espécies Orientais, D. suzukii e D. 
immigrans, sofreram deslocamento de nicho ao invadir a região Neotropical. O 
resultado do teste de identidade com as populações de D. suzukii corroboram os 
resultados encontrados por ØRSTED; ØRSTED (2019), que também verificaram 
deslocamento de nicho durante a invasão do Neotrópico. Os resultados de D. 
repleta também parecem indicar que a espécie sofreu deslocamento de nicho 
durante a invasão das regiões Paleártica, Neártica e Etiópica. Assim como 
apontaram os resultados de DA MATA (2010), os testes de identidade entre as 
populações Etiópicas e Orientais de Z. indianus também sugerem que houve 
deslocamento de nicho durante a invasão da Região Oriental. 

Por outro lado, o teste de identidade não verificou diferença estatística para 
os modelos gerados com as populações Etiópicas e Neotropicais de S. 
latifasciaeformis e Z. indianus, indicando que não houve deslocamento de nicho 
durante a invasão do Neotrópico por essas espécies. O conservadorismo de nicho 
de Z. indianus indicado pelo teste não corroboram os resultados encontrados por 
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DA MATA et al. (2010). Essa divergência entre os resultados dos dois estudos 
pode ser resultado das diferenças metodológicas dos trabalhos e do resgate de 
mais registros de ocorrências, desde a publicação do trabalho. 

O nicho conservado de S. latifasciaeformis pode ser o porquê do insucesso 
de invadir outras regiões biogeográficas, onde se tem parcos registros de sua 
ocorrência (BÄCHLI, 2018). 

PETERSON (2011) apontou em sua revisão que pouco ou nenhum 
deslocamento de nicho ocorre durante invasões em outros grupos. É claro que a 
variação das características ambientais, avaliadas pelos testes de identidade, não 
é necessariamente derivada de fenômenos evolutivos, tais variações podem 
decorrer da plasticidade fenotípica das populações ao se adequarem a um novo 
ambiente (BROENNIMANN et al., 2007). 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os resultados apontam que, apesar de ser comum no grupo, o 

deslocamento de nicho não é uma regra para invasões de novas regiões 
biogeográficas por Drosophilidae; de todas as espécies verificadas, somente S. 
latifasciaeformis não sofreu deslocamento de nicho durante o processo de 
invasão. Mais estudos são necessários para avaliar a natureza do deslocamento 
de nicho verificada no grupo. 
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